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Resumo Este artigo apresenta considerações acerca das contribuições advindas do Pacto 

Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) para a formação de 
educadores e suas práticas educativas no ciclo de alfabetização com gêneros 
textuais orais. As reflexões apontadas aqui, são resultantes de pesquisa 
bibliográfica desenvolvida durante curso de Mestrado em Educação, cuja 
metodologia contemplou levantamento de produções bibliográficas na 
Biblioteca Digital de Teses e Dissertações e no Portal Scielo. O corpus de análise 
foi composto por uma tese e treze dissertações, defendidas em Programas de 
Pós-Graduação em Educação, além de seis artigos que versavam sobre a temática 
da oralidade/gêneros orais, publicados entre 2014 e 2018. Como resultado da 
investigação, constatou-se que apesar do PNAIC suscitar subsídios para a 
formação docente continuada e estimular o trabalho com gêneros textuais orais, 
ainda é escassa a produção bibliográfica quanto aos reflexos dessa política 
pública no sentido da promoção de práticas alfabetizadoras pautadas na 
valorização da oralidade. Essa lacuna evidencia que a escrita continua ocupando 
posição de destaque no processo de alfabetização, enquanto a fala segue 
relegada a segundo plano nas práticas educativas escolares. Destarte, perpetua-
se o preconceito linguístico e a negação ao educando do direito de pronunciar o 
mundo e dizer a sua palavra. Com vista a superar o preconceito linguístico e 
estimular participação social e a pronúncia coletiva do mundo, defende-se a 
promoção de práticas de oralidade na escola, tais como assembleias, seminários, 
rodas de conversa, debates, música, teatro, parlendas, dentre outras. 
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